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A oposição do presidente Bolsonaro às medidas de distanciamento 
social e sua promoção de teorias não científicas sobre os tratamentos 
estão na raiz de uma crise que ele provocou nas instituições brasileiras. 
Em 29 de março de 2021, Bolsonaro removeu seu ministro da defesa, que 
dois dias antes havia recusado o pedido do presidente para punir um 
oficial que havia falado publicamente sobre as políticas do Exército com 
relação ao distanciamento social (que contrastam com a negação da 
administração presidencial). O apoio à oposição do governo ao 
distanciamento social foi o fator-chave na mudança, embora a lista de 
outras diferenças seja extensa [1]. Incluem a recusa de um pedido de 
Bolsonaro para usar influência militar no Congresso Nacional para 
garantir a aprovação de um “estado de mobilização nacional” dando-
lhe poderes de emergência com base na suposta necessidade desses 
poderes para combater a pandemia [2]. A ironia é clara nesta 
justificativa, visto que o papel de Bolsonaro tem sido consistentemente 
no sentido de bloquear as ações necessárias. 

O caos criado pela pandemia ajuda em seu esforço para enfraquecer as 
instituições democráticas (como o Congresso Nacional, o Judiciário, os 
governos estaduais e os ministérios da educação e do meio ambiente), 
como o caos que Bolsonaro provocou de várias maneiras ao longo de 
sua presidência cria uma sensação constante de um “estado de 
exceção” e serve como uma “escada” para aumentar seu poder em 
detrimento do progresso social conquistado a duras penas [3]. Há temor, 
no entanto, que os poderes de emergência nas mãos de Bolsonaro 
possam evoluir para uma ditadura [4], e os elogios frequentes de 
Bolsonaro à ditadura militar de 1964-1985 no Brasil [5] são relevantes. 

O ministro da defesa foi substituído por um general do Exército que 
ocupava o posto mais alto na administração Bolsonaro – chefe da 
“Casa Civil” do gabinete presidencial [6]. No dia seguinte, o novo ministro 
transmitiu uma ordem do Presidente Bolsonaro aos chefes do Exército, 
Marinha e Força Aérea, solicitando-lhes que apoiassem as posições do 
Presidente contra lockdowns ou outras restrições relacionadas à 
pandemia [1]. Os três renunciaram simultaneamente em protesto, o que 
foi interpretado como o envio de uma mensagem de que o alto 



3 
 

comando não apoiaria um golpe militar [7]. As interpretações desses 
eventos variam amplamente, desde o alarme de um golpe iminente [8] 
até a garantia de que Bolsonaro não teria sucesso em obter apoio para 
tal movimento [2]. 

Bolsonaro refere-se repetidamente a “meu Exército” para enfatizar seu 
poder como comandante-em-chefe, especificamente no que diz 
respeito à sua autoridade para proibir os militares de desempenhar um 
papel na implementação de restrições para evitar a disseminação de 
COVID-19 [7], e ele reforçou esta afirmação após a “crise” iniciada pela 
mudança no comando militar [9]. Os movimentos de Bolsonaro para 
usar a força para evitar que governos estaduais e locais implementem 
medidas de controle do COVID-19 não se restringem aos militares: ele 
cultivou a lealdade de várias forças policiais e milícias estaduais do 
Brasil, também com o aparente objetivo de dar-lhe a capacidade de 
interferir diretamente nas ações em nível estadual e municipal [2, 10]. 

Bolsonaro também instituiu uma série de relaxamentos nas restrições ao 
controle de armas no Brasil [11]. Em 29 de março de 2021, a substituição 
de Bolsonaro do Ministro da Justiça por uma pessoa ligada ao que é 
conhecido como a “bancada da bala” no Congresso Nacional [12] 
provavelmente levará a uma flexibilização adicional dessas restrições. 
Bolsonaro deixou claro que relaxar o controle de armas é uma prioridade 
para que “o povo” [ou seja, seus apoiadores] possa se armar para 
resistir às medidas “tirânicas” dos governadores estaduais que 
restringem as atividades econômicas nos esforços de combate ao 
Covid-19, como afirmou. em seu discurso durante a infame reunião 
ministerial de 22 de abril de 2020, cuja gravação em vídeo foi divulgada 
ao público por ordem do Supremo Tribunal Federal [13]. O incentivo de 
Bolsonaro a seus apoiadores a tomarem ações diretas e até violentas 
tem consequências graves, como ataques a cientistas. Se Bolsonaro 
aumentasse seus poderes presidenciais, isso provavelmente significaria 
pouco ou nenhum isolamento social. Isso favoreceria o ressurgimento da 
pandemia em locais onde o número de casos vem caindo [14]. [15] 
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A imagem que abre este artigo mostra o presidente Bolsonaro Brasília 
durante visita às instalações do Comando do Exército em Brasília. (Foto: 
Marcos Corrêa/PR/11/05/2021) 
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